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Papéis brasileiros caem a 22,25 centavos 
MERCADO SECUNDÁRIO DA DIVIDA 

(Em centavos por dólares) 

País 20/07 13/07 

Argentino 14,38115,00 13,25/13,75 
Brasil 21,50122,25 23,25/23,75 
Chile 67,25/67,38 67,00/67,50 
Equador 16,50117,00 16,50/17,00 
México 43,00/43,50 44,00/44,50 
Peru 4,75/ 6,00 4,75/ 6,00 
Filipinas 50,75/51,00 52,75153,50 
Polônia 15,38/16,00 15,00/16,00 
Venezuela 46,50/47,25 46,50147,00 
Iugoslávia 63,25/63,75 62,75/63,50 

Fonte: Mardi lynch 

Os títulos da dívida ex-
terna dos principais deve-
dores, Brasil e México, caí-
ram na semana passada. 
Os títulos brasileiros 
(DFA) recuaram de 23,25 
para a compra e 23,75 cen-
tavos por dólar para a ven-
da para 21,50 e 22,25 centa-
vos, respectivamente, na 
sexta-feira. E, ontem, con-
tinuaram perdendo terre-
no. A cotação de compra fi-
cou entre 21,25 e 21,30 cen-
tavos de dólar; e a de ven-
da, entre 21,75 e 22 centa-
vos. 

Os preços dos papéis bra-
sileiros recuaram depois 
que o secretário de Política 
Econômica do Ministério 
da Economia, Antonio Kan-
dir, desvinculou a negocia-
ção com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) do 
pagamento dos juros atra-
sados aos bancos credores. 
O Brasil deve US$ 5 bilhões 
em juros aos bancos co-
merciais, segundo fontes  

do setor bancário. Kandir 
esteve na semana passada 
em contato com represen-
tantes do Tesouro america-
no e do FMI. 

Um negociante disse que 
a dívida brasileira estava 
em queda desde que as au-
toridades federais norte-
americanas exigiram que 
os bancos fizessem provi-
sões de 20% contra prejuí-
zos potenciais com suas dí-
vidas brasileiras. 

As cotações da dívida 
mexicana caíram no mer-
cado secundário em con-
seqüência de um leilão do 
programa de troca de dívi-
da por investimento, en-
quanto os da dívida filipina 
caíram em conseqüência 
de conclamações no senti-
do de uma moratória do pa-
gamento da dívida. 

A realização do leilão da 
dívida mexicana parece ter 
sido o principal desdobra-
mento do mercado na se-
mana passada, embora se  

tenha registrado uma ativi-
dade intensa referente à dí-
vida de Filipinas e Argenti-
na. 

O governo mexicano 
anunciou um desconto de 
52,05% para 27 dos 359 con-
correntes que participa-
ram do leilão. O desconto 
foi um "pouco mais agres-
sivo" do que o esperado, 
disse um "trader". "Isto 
não prognosticou nada de 
bom para o mercado." 

As cotações dos bônus 
"paritáros" por mexicanos 
caíram até 42,5-43 antes de 
se recuperarem ligeira-
mente, acrescentou o "tra-
der". 

A cotação da dívida filipi-
na caiu depois de os parla-
mentares do país terem 
proposto uma moratória de 
dois anos para o pagamen-
to da dívida devido aos lar-
gos danos causados por um 
terremoto na semana pas- 

sada. "Isto fez deixar ner-
voso o mercado", disse o 
"trader". 

A presidenta filipina Co-
razón Aquino fez uma ad-
vertência contra a doção 
da moratória. Aquino disse 
que o governo não deveria 
"se apressar em qualquer 
resolução ou iniciativa que 
pudesse ser mal-interpre-
tada a ponto de comprome-
ter a boa vontade e a credi-
bilidade que desfrutamos 
assim como os esforços já 
em curso para mobilizar 
recursos financeiros exter-
nos para nossas necessida-
des". 

As cotações da dívida ar-
gentina subiram depois da 
aprovação de uma oferta 
pelo consórcio liderado pe-
la companhia de aviação 
espanhola Iberia para as-
sumir o controle da Aeroli-
neas Argentinas. "A Ar-
gentina parece muito for-
te", disse Hoffman, obser-
vando que a aceitação da  

oferta pela Aerolineas reti-
ra cerca de US$ 2 bilhões 
da dívida argentina. 

As cotações seguintes fo-
ram fornecidas pela Mer-
rill Lynch de Nova York. 
Para alguns países, os va-
lores cobrem mais de uma 
categoria da dívida. Os va-
lores para o Brasil refle-
tem a dívida estatal nor-
mal que é negociada. 

(Unicom) 

SUCESSÃO — Rodolfo de 
Benedetti, filho mais velho do 
financista italiano Carlo de 
Benedetti, foi designado para 
a gerência-geral da Cie. In-
dustriali Riunite S.p.A.-CIR, 
principal "holding" industrial 
da família. O De Benedetti 
mais moço, que tem 29 anos, 
vai suceder nesse alto cargo 
operacional da CIR a Corra-
da Passera, que se demitiu há 
duas semanas, após ter sido 
indicado para a gerência-
geral da Arnaldo Mondadora 
Editore S.p.A.(AP/Dow.lories) 


